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Ementa: 
Disciplina de caráter prático-colaborativo, visando organizar um evento, uma FEIRA DE OBJETOS ANTIGOS 
em lugar público, na cidade de Campo Mourão. A disciplina mobilizará conhecimentos de História Pública 
que subsidiem o projeto da feira e suas premissas metodológicas, assim como as abordagens que 
expliquem o evento. Vai ainda desenvolver e discutir conceitos ligados à história pública em geral e, 
especialmente, à História Pública com o público, articulando o conhecimento metódico e rigoroso de 
história do historiador profissional com o conhecimento de história que os públicos têm de si mesmos e de 
seu entorno, encarnado nos objetos de que contam suas histórias expostos na feira. Como parte da 
preparação da feira e execução de troca de saberes visada pela disciplina, serão feitas entrevistas 
“preparatórias” do professor e alunos com os participantes da feira, a fim de interagir conhecimentos 
históricos mútuos, promovendo interlocução do saber histórico do professor e alunos – saber contextual, 
conjuntural, estrutural - e o saber histórico próprio que os participantes da feira construíram em torno de 
seus objetos a que se ligam afetivamente. Tais entrevistas revelarão padrões e códigos culturais, políticos, 
sociais que vinculam os expositores à história da comunidade a que pertencem. Às histórias dos 
expositores, professor e alunos (as) fornecerão informações que possam enriquecer/contextualizar a 
narrativa de cada participante da feira, evitando que sejam seus relatos por demais personalistas relativos 
a uma memória individual alienada das memórias coletivas e históricas. As aulas acontecerão em sala de 
aula - ocasião em que textos de base serão discutidos e feito balanços das atividades até aquele momento 
realizadas, combinadas a entrevistas – que valerão como aulas - feitas no museu da cidade. A feira será em 
praça pública, contará com a cooperação de duas (2) secretarias municipais da Prefeitura de Campo 
Mourão e, durante o evento, alunos e professor circularão pela feira ouvindo as histórias contadas sobre os 
objetos e ajudando a lembrar de aspectos históricos dos mesmos levantados nas entrevistas preparatórias. 

 

Objetivos: 
 fazer discussões em torno do conceito de história pública; 

 buscar conhecer as polêmicas que acionam alguma resistência à História Pública no Brasil;  

 analisar situações nacionais e internacionais de exercício da história pública e de suas práticas; 

 realizar uma feira de objetos antigos em praça pública tendo como premissa de que é importante 
reconhecer que públicos não-historiadores profissionais conversem, discutam e ouçam história; 

 abrir espaço de troca e interação entre historiadores e outros públicos. 

 

Conteúdo Programático: 

 Aprender história pelo conceito de experiência. Apresentação de práticas em outros países 
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 História Pública, definições múltiplas: mídia/difusão, consultorias, apresentação do passado de 

vários modos, públicos que contam suas histórias, vínculos afetivos dos passados 

pessoais/coletivos. 

 História, História Pública e Memória 

 A institucionalização da HP a maneira americana, alguns antecedentes e críticas ao movimento do 

final dos anos 1970 e início dos anos 1980 

 As críticas no Brasil e nos Estados Unidos, Canadá, Inglaterra, Austrália e seu teor. 

 A polêmicas em torno da necessidade de cursos de História Pública: historiador acadêmico, 

historiador público, relações, tensões e solidariedades. 

 Espaços de atuação de historiadores públicos: exposições de museus, patrimônio, políticas públicas 

 

Avaliação: 
Basicamente, pretende-se uma avaliação do desempenho/engajamento do aluno (da aluna) na participação 
do projeto de execução da feira, de execução das tarefas atribuídas e de comparecimento às discussões em 
sala e nas entrevistas no museu. Ainda há dúvida sobre a solicitação de um texto ou memorial ao final, ou 
durante o processo. 
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